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Orientações gerais da Comissão Organizadora do V ENEPI 

1. A matrícula como ouvinte nos minicursos deve ser realizada no seguinte link: 
https://forms.gle/bS1TxUxe9Ua418PW9 

2. Os minicursos serão realizados 100% remotamente, via Google Meets. 
3. O link de acesso será enviado no dia anterior ao minicurso no e-mail cadastrado. 

___________________________________________________________________________ 

 

MINICURSOS APROVADOS 

 
Estratégia Energética dos países do BRICS, Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul 
Professores: Lucas Kerr-Oliveira (UNILA), Astrid Cazalbón (UERJ) 
Data: 21/11/2023 – 19h às 22h 
 
 
Institucionalismo e crises: reflexões críticas sobre o capitalismo contemporâneo 
Professor: Flávio Alves Combat (IRID/UFRJ), Carolina Miranda Cavalcante (FND/UFRJ) 
Data: 22/11/2023 – 14h às 17h 
 
 
Inteligência Estratégica e Política Externa: uma abordagem necessária 
Professor: Bruno Do Val (UFRJ) 
Data: 23/11/2023 – 17h às 20h 
 
 
Diplomacias indígenas: pressupostos teórico-metodológicos 
Professora: Camila Soares Lippi (UNIFAP) 
Data: 24/11/2023 – 14h às 17h 

 

 

 

https://forms.gle/bS1TxUxe9Ua418PW9
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EMENTAS 

 

Estratégia Energética dos países do BRICS, Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul 
Professores: Lucas Kerr-Oliveira (UNILA), Astrid Cazalbón (UERJ) 
Data: 21/11/2023 – 19h às 22h 
 
Resumo: O objetivo deste curso será oferecer conhecimento sobre a Estratégia Energética dos 
países integrantes do grupo denominado pelo acrônimo BRICS, Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul. Para isso, será analisada a evolução das Estratégias Energéticas adotadas pelos 
países do grupo BRICS sob uma perspectiva histórica-quantitativa e geopolítica, com vistas à 
avaliação da capacidade destes países de se manterem como potências emergentes nas 
próximas décadas. 
 
Ementa: 
• Apresentação da proposta 
• Objetivos a serem alcançados 
• Modelo analítico-descritivo e histórico-quantitativo da evolução da matriz energética dos 
países BRICS 
• O Conceito de Energia e o Sistema Internacional 
• Geopolítica da Energia e Estratégias de Segurança Energética 
• Análise quantitativa da evolução da Matriz energética dos BRICs e dos EUA em perspectiva 
comparada 
 
___________________________________________________________________________ 

 
Institucionalismo e crises: reflexões críticas sobre o capitalismo contemporâneo 
Professor: Flávio Alves Combat (IRID/UFRJ), Carolina Miranda Cavalcante (FND/UFRJ) 
Data: 22/11/2023 – 14h às 17h 
 
Resumo: O objetivo do minicurso é introduzir as teorias centrais da Escola de Pensamento 
Institucionalista e estabelecer uma relação com a Economia Política das Crises. Pretende-se, 
assim, o desenvolvimento de reflexões críticas sobre a crise econômica e política 
contemporânea, a sua origem histórica e as suas possíveis consequências. 

O curso abordará uma introdução ao Pensamento Institucionalista, de modo a delimitar 
as dimensões analíticas e os conceitos centrais dessa Escola de Pensamento, relevantes ao 
debate sobre a crise contemporânea. No campo institucionalista, focaremos nossa atenção em 
autores como Thorstein Veblen e John Commons, do Institucionalismo Original, e em Douglass 
North, da Nova Economia Institucional. Adicionalmente, faremos referência às recentes 
contribuições de Ha-Joon Chang no âmbito da Economia Política Institucional.  
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North nos fornece uma definição interessante de instituição como regras formais (leis e 
constituições submetidas ao enforcement do Estado) e regras informais (cultura e tradições dos 
grupos sociais), relacionando a capacidade das instituições de engendrar decisões dos agentes 
econômicos que levariam ao crescimento do produto. Neste ponto, temos um debate relevante 
trazido por Chang, que tece críticas à concepção unidirecional sugerida por North, que teria 
colocado demasiado peso nas reformas institucionais como mecanismos de promoção do 
crescimento econômico. Veblen e Commons trazem uma concepção mais relacional das 
instituições como hábitos mentais e ação organizada, respectivamente. A reunião desses 
autores nos permitirá a construção de uma abordagem teórica mais rica na compreensão do 
papel das instituições no ambiente social e econômico. 

O curso analisará as experiências históricas dos Estados do Bem Estar Social do período 
posterior à Segunda Guerra Mundial (1945-1975), de modo a delimitar a centralidade do Estado 
como instituição determinante para a concertação das relações de classe entre trabalho e 
capital. Pretende-se, nesse sentido, sustentar que, nas sociedades organizadas historicamente 
pelo capital, as crises são, por um lado, um processo de superacumulação de capital e 
subconsumo de mercadorias, e, por outro, expressão das relações sociais contraditórias do 
próprio capitalismo.  

Por fim, um estudo de caso será dedicado aos desdobramentos da crise deflagrada 
contemporaneamente pela pandemia de COVID-19, sobretudo nos Estados Unidos, de modo 
a questionar o papel do Estado norte-americano na condução de políticas contracíclicas com 
potenciais impactos sobre a economia internacional, em geral, e sobre o Brasil, 
especificamente. 

 
___________________________________________________________________________ 

 
Inteligência Estratégica e Política Externa: uma abordagem necessária 
Professor: Bruno Do Val (UFRJ) 
Data: 23/11/2023 – 17h às 20h 
 
Resumo do minicurso: O objetivo do minicurso é apresentar elementos introdutórios para 
discutir o papel da Inteligência de Estratégica, mais precisamente o que foi denominado 
Inteligência de Segurança Nacional, nas relações de poder e política externa. Tomaremos a 
Comunidade de Inteligência dos Estados Unidos como referencial de análise por ser atualmente 
“o maior, mais rico e mais multifacetado empreendimento de inteligência do mundo”. 
 
Com esta finalidade, serão apresentadas algumas perspectivas para compreensão da 
inteligência nas relações interestatais: a Inteligência como uma instituição; a Inteligência como 
um processo; a Inteligência como um produto; e a Inteligência como um meio de projeção de 
poder em política externa. 
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Programa: 
 
1 – O que é inteligência e para que ela serve? 
 
2 – As disciplinas da Inteligência de Estado; 
 
3 – A Inteligência como instituição: a comunidade de Inteligência do EUA; 
 
4 – A Inteligência como um processo: o ciclo de inteligência; 
 
5 – A Inteligência como produto: alimentação e retroalimentação do sistema; 
 
6 – A Inteligência como meio de projeção de poder em política externa. 

 
___________________________________________________________________________ 

 
Diplomacias indígenas: pressupostos teórico-metodológicos 
Professora: Camila Soares Lippi (UNIFAP) 
Data: 24/11/2023 – 14h às 17h 
 
Resumo: Este minicurso parte de uma crítica à visão do pensamento diplomático mais 
tradicional de diplomacia de que diplomacia é um fenômeno inerentemente estatal, e constata 
que se trata de uma visão racista do que é o fenômeno diplomático. A literatura mais recente 
sobre o tema aponta que diplomacia é um fenômeno mais abrangente que o Estado, e autores 
como J. Marshall Beier tem apontado que os mais diversos povos indígenas têm suas próprias 
diplomacias. Sendo assim, este minicurso pretende apresentar a literatura sobre diplomacias 
indígenas produzida pela área de Relações Internacionais e áreas afins, além de abordar 
procedimentos metodológicos para a realização de pesquisas sobre esse assunto. A 
abordagem, em termos de metodologia de ensino, será a de aulas expositivo-dialogadas.  
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COMISSÃO CIENTÍFICA DO V ENEPI 

 

Prof. Dr. Italo Barreto Poty (UFF) 

Prof. Dr. Marcelo Pereira Fernandes (UFRRJ) 

Prof. Dr. Mauricio Medici Metri (UFRJ) 

Profa. Dra. Patrícia de Oliveira Matos (UNIFA) 

Prof. Dr. Ricardo Zortéa Vieira (UFRJ) 

Dra. Fernanda Pacheco de Campos Brozoski (UFRJ) 

Adriano França Fernandes 

Aline Velten de Melo 

Andréa Grion Hungaro 

Bruno Do Val 

Cassiano Schwantes Corrêa 

Danilo Silva Rodriguez 

Francisco Luiz Marzinotto Junior 

Gabriela Tamiris Rosa Corrêa 

Henrique Jorgielewicz Rogovschi 

Lucas Gualberto do Nascimento 

Marcelo Augusto Boscato 

Marcus Vinicius da Silva Tavares 

Matheus Bruno Ferreira Alves Pereira 

Tainah Santos Pereira 

Thiago Ferreira Moreira D'Amato 

 

 

 

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 2023. 

enepiufrj@gmail.com 

 


